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Resumo: Considerando que a escrita acompanha a vida das pessoas do começo ao fim, as práticas sociais que 
articulam a leitura e a produção de textos em contextos diversificados são denominadas letramento. Entre esses 
contextos, a literatura ocupa uma posição privilegiada porque conduz ao domínio da palavra a partir dela mes-
ma. Por força dessa característica, o letramento literário requer da escola um tratamento diferenciado que enfati-
ze a experiência da literatura. Uma forma de proporcionar tal experiência pode ser efetivada por meio de oficinas 
de leitura, as quais buscam desenvolver a competência leitora dos alunos por meio de estratégias específicas.
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1. LETRAMENTOS
De todas as competências culturais, ler é, talvez, a mais valorizada entre nós. Em nossa 

sociedade, a presença da leitura é sempre vista de maneira positiva e sua ausência de maneira 
negativa. Inúmeros são os programas e as ações destinadas a erradicar o analfabetismo, com 
este verbo mesmo, pois não saber ler é uma praga e o analfabeto uma espécie que ninguém 
lamenta a extinção. De um adulto, aceita-se o fato de não saber realizar com os números as 
quatro operações, afinal na hora do aperto há sempre uma calculadora à mão, mas não a falta 
da leitura. 

Ler é fundamental em nossa sociedade porque tudo o que somos, fazemos e compartilha-
mos passa necessariamente pela escrita. Ao nascer, recebemos um nome e um registro escrito. 
Ao morrer, não é diferente. Precisamos da escrita para atestar nossa morte. Entre um ponto 
e outro que tece a linha da existência, somos crianças e os brinquedos, como o vídeo-game, 
demandam que saibamos ler. A televisão a que assistimos está repleta de palavras escritas, 
mesmo naquelas situações em que o locutor leu o texto, oralizando a escrita. As músicas que 
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cantamos foram antes escritas. Tiramos carteira de motorista e precisamos conhecer as leis 
que estão escritas. Namoramos e trocamos as cartas pelos e-mails e torpedos para falar de 
amor com suas palavras truncadas. Casamos e temos filhos, assinamos contratos, seguimos 
instruções e lemos o jornal de domingo. A vida é, a todo momento, permeada pela escrita. 

Para entendermos como a escrita atravessa a nossa existência das mais variadas maneiras, 
criamos o termo letramento, ou seja, designamos por letramento os usos que fazemos da 
escrita em nossa sociedade. Dessa forma, letramento significa bem mais do que o saber ler e 
escrever. Ele responde também pelos conhecimentos que veiculamos pela escrita, pelos mo-
dos como usamos a escrita para nos comunicar e nos relacionar com as outras pessoas, pela 
maneira como a escrita é usada para dizer e dar forma ao mundo, tudo isso de maneira bem 
específica. Falando de uma maneira mais elaborada, letramento designa as práticas sociais da 
escrita que envolvem a capacidade e os conhecimentos, os processos de interação e as rela-
ções de poder relativas ao uso da escrita em contextos e meios determinados (STREET, 2003).

É porque as práticas sociais da escrita são diversificadas que, talvez, seja mais adequado 
falar de letramentos, assim no plural, para designar toda a extensão do fenômeno, ou mesmo 
de multi-letramentos, que procura abranger toda a complexidade dos meios de comunicação 
de que, hoje, dispomos (THE NEW LONDON GROUP, 1996). Vem dessa compreensão da 
pluralidade do letramento a extensão do significado da palavra para todo processo de constru-
ção de sentido, tal qual encontramos em expressões como letramento digital, letramento in-
formacional, letramento visual, letramento financeiro, letramento midiático ou em expressão 
concorrente a exemplo do “numeramento”, usado para designar o processo de construção de 
sentido feito com os números e não as palavras. 

2. Letramento literário
O letramento literário faz parte dessa expansão do uso do termo letramento, isto é, integra 

o plural dos letramentos, sendo um dos usos sociais da escrita. Todavia, ao contrário dos ou-
tros letramentos e do emprego mais largo da palavra para designar a construção de sentido em 
uma determinada área de atividade ou conhecimento, o letramento literário tem uma relação 
diferenciada com a escrita e, por consequência, é um tipo de letramento singular. 

Em primeiro lugar, o letramento literário é diferente dos outros tipos de letramento porque 
a literatura ocupa um lugar único em relação à linguagem, ou seja, cabe à literatura “[...] tor-
nar o mundo compreensível transformando a sua materialidade em palavras de cores, odores, 
sabores e formas intensamente humanas” (COSSON, 2006b, p. 17). Depois, o letramento feito 
com textos literários proporciona um modo privilegiado de inserção no mundo da escrita, 
posto que conduz ao domínio da palavra a partir dela mesma. Finalmente, o letramento literá-
rio precisa da escola para se concretizar, isto é, ele demanda um processo educativo específico 
que a mera prática de leitura de textos literários não consegue sozinha efetivar.
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É por entender essa singularidade que se define o letramento literário como “[...] o processo 
de apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos” (PAULINO; COSSON, 
2009, p. 67). Nessa definição, é importante compreender que o letramento literário é bem mais 
do que uma habilidade pronta e acabada de ler textos literários, pois requer uma atualização 
permanente do leitor em relação ao universo literário. Também não é apenas um saber que se 
adquire sobre a literatura ou os textos literários, mas sim uma experiência de dar sentido ao 
mundo por meio de palavras que falam de palavras, transcendendo os limites de tempo e espaço. 

3. Letramento literário em sala de aula
O letramento literário enquanto construção literária dos sentidos se faz indagando ao tex-

to quem e quando diz, o que diz, como diz, para que diz e para quem diz. Respostas que só 
podem ser obtidas quando se examinam os detalhes do texto, configura-se um contexto e se 
insere a obra em um diálogo com outros tantos textos. Tais procedimentos informam que o 
objetivo desse modo de ler passa pelo desvelamento das informações do texto e pela aprendi-
zagem de estratégias de leitura para chegar à formação do repertório do leitor. 

Dessa maneira, na sala de aula, a primeira coisa a fazer é selecionar o livro que será lido e 
discutido pela turma. Já nesse momento, o professor precisa ficar atento ao processo de esco-
larização da literatura. São várias as instâncias de escolarização da literatura mencionadas por 
Magda Soares (1999), a começar pela biblioteca que determina rituais de leitura, como se deve 
ler, o que ler e em quanto tempo ler. A leitura e o estudo dos textos literários é, em sala de aula, 
outra instância da escolarização. Não podemos negar que essa escolarização pode acontecer 
de maneira inadequada quando a escola utiliza um texto literário, deturpando-o, falseando-o, 
transformando o que é literário em pedagógico. Para se evitar esta inadequação, alguns cuida-
dos devem ser tomados, tais como privilegiar o texto literário e prestar atenção ao escolher um 
texto do livro didático, pois esse pode estar fragmentado, além do mais já se trata da transpo-
sição de um suporte para o outro. Devemos escolher o texto no seu suporte original, ou seja, o 
livro infantil. Respeitar a integralidade da obra também é importante, pois não podemos retirar 
ou saltar partes do texto que, por alguma razão, achamos inadequadas para nossos alunos. Co-
locar a Chapeuzinho Vermelho debaixo da cama por não saber depois explicar o porquê dela 
sair viva da barriga do lobo não é a solução. Afinal, o texto literário carrega em sua elaboração 
estética as várias possibilidades de atribuição de sentidos. Desse modo, respeitar o texto faz 
parte da adequada escolarização do mesmo. Soares (1999) evidencia ainda que a adequada 
escolarização da literatura  é aquela que conduz a práticas de leitura que ocorrem no contexto 
social, a atitudes e aos valores que correspondem ao ideal de leitor que se quer formar.

Assim, a partir do texto escolhido, o professor pode trabalhar com aquilo que Girotto e 
Souza (2010) chamam de Oficina de leitura – momentos específicos em sala de aula em que o 
docente planeja o ensino das estratégias de leitura. As oficinas começam com o professor len-
do em voz alta e mostrando como leitores pensam enquanto leem. Segundo Harvey e Gouvis 
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(2008), quando lemos, os pensamentos preenchem nossa mente, fazemos conexões com o que 
já conhecemos ou, ainda, inferimos o que vai acontecer na história. São as conversas interiores 
com o texto que está sendo lido e o que passa pela nossa mente quando lemos que nos ajudam 
a criar um sentido. 

Assim, tornar visível o invisível, ou seja, fazer com que os alunos percebam o que vem em 
mente quando leem é função do professor. A sugestão é que ele estabeleça em sua rotina não 
só momentos de leitura individual, mas também espaços em que molde o ato de ler. Para tanto, 
um texto deve ser escolhido e sua leitura em voz alta iniciada com interrupções do próprio 
docente que, ao perceber uma habilidade de leitura, a comenta e a exemplifica aos alunos.

De acordo com Pressley (2002), são sete as habilidades ou estratégias no ato de ler: conhe-
cimento prévio, conexão, inferência, visualização, perguntas ao texto, sumarização e síntese. 
Claro que, ao ler, todas essas habilidades são colocadas em ação sem uma ordem específica, 
mas ao ensinar ao aluno tais mecanismos, o professor agirá didaticamente, explicando-os 
conforme surgem no decorrer da leitura do texto.

O conhecimento prévio é considerado por vários autores como a estratégia “guarda-chu-
va”, pois a todo momento o leitor ativa conhecimentos que já possui com relação ao que está 
sendo lido. Assim, antes de ler, as crianças geralmente acionam conhecimentos prévios que 
podem estar relacionados às ideias do texto. A atividade de acionar essas informações inter-
fere diretamente na compreensão durante a leitura. Passar rapidamente os olhos pela história 
na pré-leitura, frequentemente, resulta na formulação de hipóteses baseadas no conhecimento 
prévio do leitor sobre o assunto tratado na narrativa e a forma como ele é abordado. Tais hi-
póteses representam o começo da compreensão dos significados do texto e serão confirmadas 
durante a leitura do livro. 

A estratégia de conexão permite à criança ativar seu conhecimento prévio fazendo cone-
xões com aquilo que está lendo. Assim, relembrar fatos importantes de sua vida, de outros 
textos lidos e de situações que ocorrem no mundo, em seu país ou sua cidade, ajuda a compre-
ender melhor o texto em questão. 

Outra estratégia, a inferência, é compreendida como a conclusão ou interpretação de uma 
informação que não está explícita no texto, levando o leitor a entender as inúmeras facetas do 
que está lendo. Uma inferência é uma suposição ou uma oferta de informação que não está 
explícita no texto – algo como ler nas entrelinhas.

Quase de maneira espontânea, realizamos a estratégia de visualização, pois ao ler, deixa-
mos nos envolver por sentimentos, sensações e imagens, os quais permitem que as palavras 
do texto se tornem ilustrações em nossa mente. Essa estratégia é uma forma de inferência, por 
isso tanto a visualização, quanto a inferência propriamente devem ser trabalhadas de maneira 
bem próxima. Ao visualizarmos quando lemos, vamos criando imagens pessoais e isso man-
tém nossa atenção permitindo que a leitura se torne significativa.
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Ensinar os alunos a fazerem perguntas ao texto também auxilia na compreensão da histó-
ria. Essa estratégia ajuda as crianças a aprenderem com o texto, a perceberem as pistas dadas 
pela narrativa e, dessa maneira, facilita o raciocínio. Os alunos podem aprender a perguntar 
ao texto e essas questões podem ser respondidas no decorrer da leitura com base no texto ou 
com o conhecimento do próprio leitor.

Já a habilidade da sumarização parte do pressuposto de que precisamos sintetizar aquilo 
que lemos, e para que isso seja possível é necessário aprender o que é essencial em um tex-
to, ou seja, buscar a essência, separando-a do detalhe. Ao elencar aquilo que é importante 
na narrativa, o professor poderá mostrar ao aluno as ideias principais do texto, aumentando 
assim a chance de compreender melhor a história lida. 

Por fim, a estratégia de síntese significa mais do que resumir um texto, pois ao resumir 
anotamos as ideias principais de um parágrafo ou de um texto, parafraseando-o. A síntese 
ocorre quando articulamos o que lemos com nossas impressões pessoais, reconstruindo o 
próprio texto, elencando as informações essenciais e modelando-as com o nosso conheci-
mento. Ao sintetizar, não relembramos apenas fatos importantes do texto, mas adicionamos 
novas informações a partir de nosso conhecimento prévio, alcançando uma compreensão 
maior do texto.

Dessa forma, a primeira atividade da oficina de leitura são essas aulas introdutórias, em 
que o professor modela uma ou duas estratégias de compreensão do texto, para a seguir 
orientar a prática guiada. Segundo Girotto e Souza (2010), nessa etapa, professor e alunos 
praticam a estratégia juntos em um contexto de leitura partilhada, refletindo por meio do 
texto e construindo significados através da discussão. As crianças devem explicitar para os 
colegas as estratégias que estão sendo feitas no decorrer da leitura.

Depois disso, os alunos tentam aplicar sozinhos as habilidades de leitura – leem indivi-
dual e silenciosamente. Podem anotar seus pensamentos ao lado do texto ou em post-its e o 
docente, geralmente, conversa com as crianças sobre seus achados, suas questões ao texto.

A última etapa das oficinas de leitura, como vemos no gráfico abaixo, é a avaliação e a 
conversa em grupo sobre o texto lido. Esse momento serve para o professor avaliar se os 
objetivos foram alcançados, a recepção de seus alunos e o envolvimento no ato de ler. De 
acordo com Girotto e Souza “[...] o professor precisa ainda retomar o processo de leitura a 
fim de verificar o quê, para quê, como e em que momento os alunos utilizaram a referida 
estratégia de leitura”. (2010, p. 63).
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Fonte: Girotto e Souza, 2010, p.63. Ver referências.

Enfim, diante do uso efetivo das oficinas de leitura, do papel do professor em sala de aula, 
explicitando as habilidades de leitura, respeitando o texto literário em sua integridade, con-
siderando o conhecimento prévio de cada aluno, bem como o ritmo de cada um, podemos 
vislumbrar leitores literários, que não só compreenderão o texto, mas também utilizarão a 
literatura em seu contexto social. 

 Para concluir, cumpre enfatizar que o objetivo maior do letramento literário escolar ou 
do ensino da literatura na escola é nos formar como leitores, não como qualquer leitor ou 
um leitor qualquer, mas um leitor capaz de se inserir em uma comunidade, manipular seus 
instrumentos culturais e construir com eles um sentido para si e para o mundo em que vive, 
posto que “[...] a ficção feita palavra na narrativa e a palavra feita matéria na poesia são pro-
cessos formativos tanto da língua quanto do leitor. Uma e outra permitem que se diga o que 
não sabemos dizer e nos dizem de maneira mais precisa o que queremos dizer ao mundo e 
nós mesmos” (COSSON, 2006a, p. 16).

Oficina de 
Leitura

(60 minutos)

Aula introdutória
Modelação do 

professor
(05-10 minutos)

Aplicação da 
estratégia em 

situação autêntica 
de leitura

Partilha em 
grupo e 
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(05-10 minutos)

2 Leitura 
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1 Prática
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35 a 50 
minutos
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